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A METODOLOGIA UTILIZADA 

Nas presentes Séries Temporais - que evidenciam a ta­

xa de promoção no ensino de Primeiro Grau - a metodologia utiliza_ 

da foi a das coortes, entendendo-se por coorte, o conjunto de in­

divíduos que viveram um evento semelhante num mesmo período de 

tempo. Geração pode, também, ser utilizada como sinônimo de coor­

te (geração: conjunto de indivíduos nascidos durante um dado pe­

ríodo) . 

A vantagem da coorte é evidente, uma vez que toma a 

dinâmica do processo, permitindo o acompanhamento do fluxo esco­

lar dos educandos que ingressam num determinado ano no sistema de 

ensino. 

O QUE EVIDENCIAM AS COORTES 

0 ensino de Primeiro Grau apresenta altas taxas de 

repetência e, principalmente, de evasão. Como conseqüência da eva-

são e da repetência, poucos são os alunos matriculados na 1ª sé­

rie, que conseguem alcançar a 8ª série. Na última coorte analisa. 

da - 1980/1987 - de um total de 7.008.788 educandos matriculados 

na 1ª série, apenas 1.213.158 (17,31%) foram promovidos a 8ª sé­

rie. De outra forma, pode-se dizer que de cada mil alunos matricu-

lados na 1ª série, apenas 173 chegaram ã 8ª série. 

Como conseqüência da baixa taxa de promoção, tem-se 

um crescimento desordenado do sistema, e muitos são os alunos que 

gastam mais de 13 anos para concluir um Primeiro Grau de 8 anos. 

No caso de se considerar o custo unitário aluno/curso, 

a preços constantes, pode-se afirmar que no período de 1980 a 

1987 a perda de recursos, a nível de Brasil, foi superior a 80%. 

Além do custo unitário aluno/curso, devem ser considerados dois 

outros custos que apresentam ordem de grandeza maior: o custo da 

evasão e o custo da repetência. O aluno que abandona o processo 

imputa um ônus que é distribuído proporcionalmente aos demais alu-



nos da coorte, e o repetente gasta mais de um ano para cursar a 

mesma série. 

A evasão e a repetência geram, também, clientela ao 

ensino Supletivo, uma vez que parte considerável do alunado ul­

trapassa a faixa etária de atendimento do Primeiro Grau. 0 en­

sino Supletivo, que deveria estar voltado, prioritariamente, ã 

educação permanente, a exemplo do que ocorre nos países desen­

volvidos, vem mais se constituindo numa modalidade de educação 

corretiva das disfunções do Primeiro Grau. 

Observações: 

1) A partir de 1980 (inclusive), os dados do Estado de Mato 

Grosso estão subestimados, devido ã criação do Estado de Ma­

to Grosso do Sul e do conseqüente desmembramento dos indica­

dores educacionais deste Estado, dos de Mato Grosso. 

2) Em algumas Unidades da Federação o aumento do alunado de de­

terminadas séries, em relação à série anterior, ê decorrên­

cia dos fluxos migratórios e, principalmente, da evasão e 

posterior volta ã escola. 

3) Cada quadrícula das coortes representa o total de alunos, em 

cada mil, matriculados na 1ª série, que conseguiram alcançar 

as séries subseqüentes. Exemplificando: na última coorte re­

ferente ao Brasil (1980/1987), para cada mil alunos matricu­

lados na 1ª série, 527 conseguiram alcançar a 2ª série e 

apenas 173 a 8ª série. 
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